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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
LA OTRA EDUCACIÓN: EDUCAÇÃO E AUTONOMIA NO TERRITÓRIO ZAPATISTA EM CHIAPAS, MÉXICO

Aiano Bemfica Mineiro 
DOI 10.22533/at.ed.8471923121

CAPÍTULO 2.........................................................................................................................14
REFRAÇÃO POLÍTICA, POLÍTICAS PÚBLICAS E LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL NO BRASIL:  O INÍCIO DE 
UMA LONGA DISCUSSÃO

Pablo Silva Machado Bispo dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.8471923122

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................22
CONTRA-REFORMA NO ESTADO: OS DESAFIOS NA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

Ana Paula Oliveira Silva de Fernández
Ana Paula Nunes
Daniela Elis Dondossola
Pedro Henrique Girotto Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.8471923123

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................30
METODOLOGIAS ATIVAS X METODOLOGIAS TRADICIONAIS: IMPORTÂNCIA NO PROCESSO ENSINO-
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A INSERÇÃO DE CRIANÇAS INDÍGENAS EM UM 
CONTEXTO ESCOLAR NÃO INDÍGENA

CAPÍTULO 11
doi

Clotildes Martins Morais
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Humanas
Dourados-Mato Grosso do Sul

Antonio Dari Ramos
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Humanas
Dourados-Mato Grosso do Sul

Maristela Aquino Insfram
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Humanas
Dourados-Mato Grosso do Sul

Cajetano Vera
Secretaria Municipal de Educação

Dourados- Mato Grosso do Sul

Obonyo Meireles Guerra
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Humanas
Dourados-Mato Grosso do Sul

RESUMO: Este artigo aponta reflexões e 
discussões elencadas a partir da realização de 
um trabalho etnográfico, sobre a sociabilidade 
de crianças indígenas, inseridas em um contexto 
escolar não indígena. A pesquisa refere-se a um 
“estudo de caso”, tendo como protagonistas, 
crianças indígenas das etnias guarani e 
kaiowá, cursando as séries iniciais do ensino 
fundamental, em uma escola não indígena, 

da rede municipal de ensino de Dourados/
MS. A partir da observação participante no 
cotidiano escolar, buscou-se interpretar as teias 
de relações estabelecidas entre estudantes 
indígenas, estudantes não indígenas, 
professores, gestores e demais funcionários 
da escola, com o intuito de perceber se as 
diferenças culturais coexistente no ambiente 
escolar, refletem ou não no processo de ensino 
e aprendizagem das crianças indígenas. A 
partir da realização da pesquisa, constatou-se 
que o contato das crianças indígenas com um 
ambiente escolar, cuja cultura é diferenciada da 
sua, influencia tanto na sua interação quanto 
na sua aprendizagem. Com as reflexões 
propostas neste trabalho, esperamos contribuir 
para a construção de um modelo de educação 
escolar intercultural, pautada no respeito e na 
valorização das diferentes culturas coexistente 
nas escolas do nosso contexto local e da nossa 
sociedade em geral.
PALAVRAS-CHAVE: sociabilidade, 
interculturalidade, kaiowá, guarani, 
aprendizagem.
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THE INSERTION OF INDIGENOUS CHILDREN IN A NON-INDIGENOUS SCHOOL 

CONTEXT

ABSTRACT: This article points out reflections and discussions based on ethnographic work 
on the sociability of indigenous children, inserted in a non-indigenous school context. The 
research refers to a “case study”, whose protagonists are indigenous children of Guarani and 
Kaiowá ethnic groups, attending the initial grades of elementary school, in a non-indigenous 
school, of the municipal school system of Dourados / MS. From the participant observation 
in the school daily, we sought to interpret the relationships established between indigenous 
students, non-indigenous students, teachers, managers and other school staff, in order to 
understand if the coexisting cultural differences in the school environment reflect or not in the 
process of teaching and learning of indigenous children. From the research, we conclude that 
the contact of indigenous children with a non-indigenous school, whose culture is different 
from their own, influences both their interaction and their learning. With the reflections 
proposed in this paper, we hope to contribute to the construction of a model of intercultural 
school education, based on respect and appreciation of the different cultures that coexist in 
the schools of our local context and our society in general.
KEYWORDS: sociability, interculturality, kaiowá, guarani, learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na cidade de Dourados/MS, observa-se a presença de uma população indígenas, 
etnicamente diferenciada. Muitas famílias indígenas vivem em aldeias, áreas de retomadas/
assentamentos ou na zona urbana da cidade. Frente ao contexto educacional, verifica-
se, que nas comunidades indígenas, existem diversas escolas que oferecem a educação 
escolar indígena, voltada para o atendimento das particularidades culturais dos indígenas, 
contudo, muitas famílias que vivem nas aldeias, têm procurado matricular os seus filhos, 
em escolas não indígenas, localizadas na zona urbana da cidade. 

Atuando como profissional da educação, tive a oportunidade de trabalhar em uma 
escola não indígena, onde estudavam também, alunos indígenas. Chamou-me a atenção 
a forma como os alunos indígenas e não indígenas se relacionavam. No contexto escolar 
não existia uma relação de afetividade e socialização em nenhum momento, os alunos 
formavam grupos isolados, ou seja, os alunos indígenas somente se agrupavam com 
indígenas e alunos não indígenas, se relacionavam, somente entre si.

Frente ao trabalho pedagógico, os professores, que eram todos não indígenas, 
demonstravam não compreender a oralidade e a escrita dos alunos indígenas, assim como, 
os alunos indígenas não compreendiam as orientações dos professores. No cotidiano 
escolar, os alunos indígenas eram rotulados como “relaxados e “desorganizados”, porque 
na visão dos professores, os indígenas não tinham organização e higiene com os seus 
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materiais escolares. 
As famílias dos alunos indígenas, eram consideradas negligentes, porque não 

acompanhavam os alunos nas tarefas, na organização dos materiais escolares e na 
higiene física das crianças. Diante deste cenário escolar, a maioria dos alunos indígenas 
se evadiam da escola no decorrer do ano letivo e diante disto, a escola simplesmente 
atribuía o conceito “desistente” ou “reprovado por faltas”, aos alunos indígenas no final do 
ano letivo.

As questões de marginalização e discriminação coexistentes em diferentes espaços 
escolares nos levam a refletir sobre algumas questões: Como a escola tem trabalhado 
as diferenças culturais dos alunos? Como os alunos indígenas, se veem e são vistos, 
inseridos em uma escola não indígena? Quais os motivos que levam as famílias indígenas 
a matricular seus filhos em escolas não indígenas?

 Ramos e Knapp (2013), nos afirmam que “é somente no âmbito de uma ética 
intercultural que se poderão realizar as análises dos conflitos inter e intraculturais. [...], 
tendo em vista que a globalização põe em contato grupos e pessoas com escalas valorativas 
bastante discordantes, ao final, o desafio é um só: fazer com que a interculturalidade dê 
conta de, via compreensão do outro, minimizar as assimetrias entre grupos e pessoas, 
tanto na escala global quanto local”. 

As situações vivenciadas, em diferentes contextos escolares, envolvendo estudantes 
indígenas e não indígenas, me levaram a pesquisar sobre a sociabilidade de crianças 
indígenas, inseridas em uma escola não indígena.

2 | 	APRESENTANDO A PESQUISA

A pesquisa foi realizada numa escola da rede municipal de ensino de Dourados, 
cujos interlocutores foram estudantes indígenas, cursando as séries iniciais do ensino 
fundamental. A partir do trabalho etnográfico, buscou-se observar, refletir, descrever e 
interpretar, as teias de relações estabelecidas entre os estudantes indígenas, com os 
estudantes não indígenas, com os professores, gestores e demais funcionários, no 
cotidiano escolar, como forma de perceber se as diferenças culturais existentes no 
contexto escolar, interferem ou não, na interação e na aprendizagem dos estudantes 
indígenas, protagonistas da pesquisa.

Para alcançar os objetivos da pesquisa, nos apropriamos do método etnográfico. A 
observação participante e a pesquisa documental, foram de fundamental importância para 
a compreensão dos fenômenos socioculturais coexistentes no cotidiano escolar. Como 
fundamentação teórica, nos apropriamos dos estudos de pesquisadores. 

A partir do trabalho de campo, procuramos interpretar a maneira como os estudantes 
indígenas se socializam no contexto escolar, assim como, evidenciar os possíveis desafios 
que a escola enfrenta para conduzir o processo de ensino e aprendizagem de estudantes 
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com diferentes culturas, inseridos no mesmo espaço escolar. Por se tratar de um trabalho 
etnográfico, cujos principais interlocutores, são crianças, para alcançar os objetivos 
pretendidos na pesquisa, em diferentes momentos da pesquisa, propomos atividades e 
metodologias a partir de brincadeiras, jogos, desenhos, pinturas, música, dança, etc.  

Para comtemplar os objetivos da pesquisa, foi de fundamental importância estabelecer 
uma relação dialógica com a comunidade escolar interna e externa, ou seja, uma interação 
com os estudantes, professores, gestores, pais e demais funcionários da escola. Neste 
sentido, com a colaboração das coordenadoras pedagógicas e da diretora da escola, antes 
de iniciar a observação participante, no cotidiano escolar, foi feito um plano de ação, com 
atividades e metodologias de pesquisa diferenciadas, envolvendo: conversas informais, 
questionários semiestruturados, análise de documentos, observação participante nas 
salas de aulas e em outros espaços da escola, desenvolvimento de atividades lúdicas e 
visitas na comunidade indígena, onde vivem os estudantes indígenas, interlocutores da 
pesquisa. 

Com as discussões e reflexões, elencadas neste trabalho, esperamos contribuir 
para desconstrução dos estereótipos sociais que historicamente são atribuídos à 
população indígena, assim como, contribuir para a efetivação de projetos educacionais, 
comprometidos com o respeito e a valorização cultural dos diferentes grupos étnicos que 
lutam pelo reconhecimento da sua identidade cultural. 

Ao se propor reflexões sobre a inserção das crianças indígenas, em escolas não 
indígenas é de suma importância fazer uma contextualização sociocultural da Reserva 
Indígena de Dourados (RID), espaço onde vivem a maioria das crianças indígenas, 
interlocutores da pesquisa. 

A Reserva Indígena de Dourados é formada pelas aldeias Bororó, Jaguapiru e 
Panambizinho. É considerada o segundo maior contingente populacional indígenas do 
país, com cerca de 18 mil indígenas, ocupando uma área de 3.500 hectares (BENEDETTI, 
2013). Nas aldeias indígenas, a divisão de lotes por família é desigual. Poucas famílias, 
detém uma grande parte do territorial da reserva indígena, enquanto que a maioria 
da população indígena, possuem apenas um pequeno pedaço de terra, somente para 
moradia, não havendo espaço para produção de alimentos para a sua sustentabilidade. 
Devido ao aumento populacional, os indígenas vivem em condições de vulnerabilidade 
social, falta moradia, água tratada, alimentos e também, vagas nas escolas das aldeias 
para atender a demanda de alunos indígenas, em fase de escolarização, que lá vivem.

Em relação ao contexto educacional, existem na Reserva Indígena, seis escolas 
indígenas: Escola Municipal Indígena Tengatuí Maracatu, Escola Municipal Indígena 
Araporã, Escola Municipal Indígena Agostinho, Escola Municipal Indígena Ramão 
Martins, Escola Municipal Indígena Lacu” y Isnard e Escola Municipal Indígena Pay” 
Chiquito. Nestas escolas, estudam alunos de três etnias: Kaiowá, Nhandéva e Terena. 
São cerca de 3.500 alunos, matriculados no Ensino Fundamental e Médio. Os professores 
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são majoritariamente, indígenas, falantes da língua materna. No currículo escolar, são 
oferecidas disciplinas da Base Nacional Comum, assim como, disciplinas que atendem as 
particularidades da cultura indígena. 

Observa-se, que mesmo havendo nas aldeias, diversas escolas indígenas, muitos 
alunos indígenas estudam em escolas não indígenas. As famílias indígenas, percorrem 
diariamente, cerca de dez ou mais quilômetros de distância, a pé ou de bicicleta, para 
levarem seus filhos, em escolas não indígenas, localizadas na zona urbana da cidade. Na 
pesquisa procuramos interpretar os motivos que levam as famílias indígenas a matricular 
seus filhos em escolas não indígenas, localizadas tão distante de suas moradias. 

3 | 	OS DIFERENTES PROCESSOS DE SOCIABILIDADE DAS CRIANÇAS INDÍGENAS E 

NÃO INDÍGENAS

Em diferentes momentos histórico, a construção da sociedade brasileira, sempre 
esteve marcada pela ação do colonialismo, da globalização e das políticas neoliberais, 
a partir de ideários que afetaram e ainda afetam a vida de pessoas com características 
socioculturais diferenciadas, que lutam contra diferentes formas de exclusão social, 
convivendo em um contexto social etnocêntrico. A questão multicultural, foi um dos 
elementos determinantes frente à construção de diversas propostas educacionais, que 
se formulou em diferentes momentos históricos em nossa sociedade, tendo em vista 
que, ideologicamente, buscou-se justificar a desigualdade social em relação à diferentes 
grupos étnicos, que resistiram à dominação dos colonizadores.

 Oliveira (2002), concebe as representações sociais, enquanto processo de 
significação histórica, resultantes de um conjunto de relações de poder, que são capazes 
de produzir e reproduzir identidade sobre o outro, que possibilita a discriminação e a 
marginalização de alguns grupos, como é o caso dos povos indígenas. No processo de 
construção humana é inevitável a convivência e a sociabilidade entre os diferentes grupos 
sociais, que estão sempre em busca da igualdade de direitos. 

Interpretar o processo de sociabilidade de crianças indígenas e não indígenas, nos 
remete a refletir sobre os diferentes aspectos culturais dos grupos em que elas estão 
inseridas. A aquisição de conhecimento se constrói a partir das relações estabelecidas 
em diferentes espaços sociais, como na família, na religião, na política, no mercado de 
trabalho, através das mídias e principalmente na instituição escolar, onde os estudantes 
manifestam os seus valores éticos, morais e sociais.

Candau, (2002), afirma que as teias de relações construídas entre grupos com 
diferentes culturas, são marcadas violentamente por representações sociais, que 
sustentam o ideário dos grupos dominantes, que marginalizam de forma física e ideológica, 
as minorias, através da negação de sua alteridade. 

A família, sempre foi a base dos processos de sociabilidade, tanto na cultura 
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indígenas, quanto na cultura não indígena, contudo, frente ao processo de formação 
pessoal, as teias de relações estabelecidas entre diferentes grupos, são determinantes 
para a construção da identidade pessoal e social. 

A socialização primária é a primeira socialização que o indivíduo experimenta na 
infância e em virtude da qual torna-se membro da sociedade. A socialização secundária 
é qualquer processo subsequente que introduz um indivíduo já socializado em novos 
setores do mundo objetivo a sua volta (BERGER; LUCKMANN, 1987).

 Na cultura não indígena, percebemos que devido a necessidade de inserção e 
de sobrevivência das famílias no modelo social vigente, o processo de sociabilidade 
da criança, na maioria das famílias, está sendo deixada sob a responsabilidade de 
prestadores de serviços, tais como, babás, creches, escolinhas ou hotelzinhos. O cuidar e 
o educar das crianças, tem sido, um projeto voltado mais para a sustentação dos princípios 
do capitalismo, do que para a construção de uma identidade humana, com base nos 
princípios éticos e morais das famílias, pois estas, constituem-se cada vez mais, ausentes 
da educação e da vida das crianças.

Na cultura indígena, apesar de todas as dificuldades enfrentadas, em relação às 
necessidades básicas de sobrevivência, ao qual os povos indígenas, historicamente 
foram submetidos, como moradia, alimentação, trabalho, saúde e segurança, percebemos 
que as tradições culturais se mantem bastante presente nas famílias e nas comunidades 
indígenas. A primeira educação ou socialização da criança indígena se dá no ceio da 
família e/ou da parentela, onde o conhecimento é transmitido dos mais velhos, para os 
mais novos, a partir da observação e do fazer prático, no cotidiano familiar e social.

A cultura indígena é ensinada e aprendida a partir de uma socialização integrante, 
onde os educadores são as famílias e os membros mais velhos da comunidade, que 
se utilizam da vida prática, para transmitir o conhecimento para os mais novos (...) a 
educação indígena, acontece de forma natural no cotidiano das famílias e dos grupos, 
como forma de atender às necessidades do coletivo (MELIÀ, 2008).

Interpretar a diferença cultural, existente no contexto de uma escola, onde os 
estudantes indígenas são a minoria, faz-se necessário uma interpretação crítica dos 
diferentes elementos culturais presente no comportamento dos estudantes indígenas e 
dos não indígenas, inseridos no mesmo espaço escolar.

Em nossa perspectiva, a diferença, não constitui uma forma de emancipação 
cultural ou a substituição de uma determinada cultura, por outra. A categoria diferença, 
é interpretada enquanto princípio fundamental, para a construção de uma sociedade 
democrática, justa e humana. Neste sentido, para o desenvolvimento da pesquisa 
fez-se necessário, a construção de uma relação dialógica e democrática, levando em 
consideração as diferenças culturais de todos os estudantes, manifestadas nas falas, nos 
olhares, nos desenhos, nas mensagens escritas, nas brincadeiras, nos silêncios, enfim, 
nas diversas formas de ser e viver das crianças indígenas e não indígenas.
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Ao discutir sobre a sociabilidade e sobre a aprendizagem das crianças indígenas 
e não indígenas, inseridas em um mesmo contexto escolar, procuramos refletir sobre o 
conceito de “criança”, na ótica da cultura indígena e também da cultura não indígena, 
como forma de interpretar as diferentes manifestações comportamentais das crianças no 
espaço escolar.

 Kramer (2006) afirma que dependendo do tipo de organização social, as crianças 
assumem diferentes papéis nos grupos em que estão inseridos. O conceito que temos 
hoje de infância e de criança, é fruto da educação de uma sociedade, que ao longo do 
processo histórico, sempre esteve baseada em um modelo capitalista, urbano-industrial. 
Na cultura não indígena, a visão que se tem da criança, é que a criança passa por etapas 
de desenvolvimento físico, psicológico e intelectual, que as impedem de terem autonomia 
para realização de determinadas atividades, pois elas são indefesas e incapazes sendo 
que, a responsabilidade e a educação das crianças, estão pautadas nas perspectivas dos 
adultos. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente conceitua como criança, os indivíduos de 
zero até os doze anos e onze meses de idade, porém, cabe nos refletir sobre tal conceito, 
estabelecido na legislação visto que, em nossa sociedade, existem diferentes grupos 
étnicos, com aspectos culturais e modos de vida, bastante diferenciados, como é o caso 
dos povos indígenas.

As crianças kaiowá e guarani acompanham as suas mães em todos os espaços 
por elas frequentados, ajudando-as nas diferentes atividades por elas desenvolvidas, ou 
seja, nas conversas informais, nas visitas a parentes e nas atividades do cotidiano como: 
cuidar de animais, buscar água, coletar lenha, plantações de alimentos, etc. O mundo da 
criança, não se dissocia do mundo do adulto,  as crianças aprendem a fazer a partir da 
oralidade, da observação e da prática com o adulto, tornando-se bastante independentes 
e autônomas no seu convívio familiar e social (NASCIMENTO; VIEIRA, 2011).

As reflexões e discussões sobre a temática “criança/ infância”, muitas vezes foi 
deixado para as ciências da Psicologia e da Educação, contudo, alguns pesquisadores 
da Antropologia, vem oportunizando significativos debates sobre o protagonismo social 
da criança. Na obra, “Antropologia da criança”, Cohn (2005) nos leva a refletir sobre a 
possibilidade de ressignificar e reinterpretar o papel da criança e interpretá-la não somente 
como uma criança, no sentido homogêneo de infância, mas sim, como um sujeito histórico 
e social, com particularidades culturais específicas, que precisam ser respeitadas. A autora 
nos afirma que é preciso promover a comunicação entre o mundo do adulto e o mundo da 
criança, tendo em vista que, na nossa sociedade, estes dois mundos são descontínuos. 
As proposições infantis, por absurdas que possam parecer, têm muito a ensinar ao adulto.

Considerando que os interlocutores da pesquisa, são estudantes com diferentes 
características socioculturais, pensamos ser de fundamental importância fundamentar 
teoricamente a pesquisa, na interculturalidade crítica, na qual compreende a “cultura”, 
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enquanto construções sociais, que vão além do contato entre grupos com diferentes 
modos de viver. 

 Ramos e Knapp (2013), Lima (2014), Tubino (2004) Walshs (2009), dentre outros, 
corroboram para a distinção entre a interculturalidade funcional e a interculturalidade 
crítica. A interculturalidade funcional refere-se a um instrumento de dominação de uma 
cultura sob a outra, é adotada no discurso politicamente correto sustentando assim os 
resquícios coloniais, enquanto que a interculturalidade crítica, é compreendida como 
um ato político de descolonização e transformação em busca de novas perspectivas e 
transformação da realidade social

4 | 	A APRENDIZAGEM E DA INTERAÇÃO DAS CRIANÇAS INDÍGENAS NO CONTEXTO 

ESCOLAR NÃO INDÍGENA

A partir da realização da pesquisa, constatou-se que o contato das crianças indígenas 
com um ambiente escolar, cuja cultura é diferenciada da sua, influencia tanto na sua 
interação quanto na sua aprendizagem. Neste sentido apontamos situações presenciadas 
no cotidiano escolar, que sustentam as nossas constatações, após a realização do trabalho 
etnográfico. 

 Em relação ao processo de ensino e aprendizagem, evidenciou-se que os 
professores explicavam as atividades de forma generalizada e frente às suas explicações, 
geralmente os estudantes indígenas se mantinham em silêncio, não demonstravam se 
estavam compreendendo, ou não, os conteúdos trabalhados. Em algumas salas de aulas, 
observou-se que mesmo quando os professores percebiam que os estudantes indígenas 
não estavam fazendo as atividades, eles não realizavam intervenções pedagógicas, de 
forma individual, aos estudantes indígenas, apenas perguntavam: você já terminou? Não 
vai fazer? Diante disto, as crianças indígenas continuavam em silencio, olhando para os 
professores. 

A reprodução de formas tradicionais de difusão de conteúdo e de metodologias 
de ensino, ficou bastante explícitos, na organização e no desenvolvimento do processo 
de ensino e aprendizagem na escola. Na transmissão do conhecimento, prioriza-se a 
explicação verbal do professor e a cópia de conteúdos da lousa ou do livro didático. 

Em relação à avaliação do processo de ensino e aprendizagem, são priorizadas a 
avaliação escrita, onde é atribuído “notas” aos estudantes, de acordo com o seu “suposto” 
conhecimento. 

Em todas as salas de aulas observadas, a maioria dos estudantes indígenas, se 
mantinham sempre em silêncio, sentavam isolados, não participavam das conversas ou 
questionamentos suscitados em relação aos conteúdos trabalhados. Não conversavam 
muito com os demais estudantes não indígenas. Muitas vezes os professores questionavam 
se eles haviam compreendido as explicações e mesmo diante dos questionamentos dos 
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professores, os estudantes indígenas apenas balançavam a cabeça indicando “sim” ou 
“não” e mantinham-se sentados em suas carteiras, até que os professores fossem até lá 
para lhe ajudarem nas atividades e se isto não acontecesse, os estudantes indígenas não 
concluíam as atividades propostas. Os professores demonstravam estar acostumados 
com o jeito dos estudantes indígenas se comportarem em sala de aula, ou seja, o seu 
silenciamento parecia ser algo natural. Diante desta realidade, faz-se uma indagação: 
Como formar estudantes autônomos e críticos, quando inseridos num espaço escolar com 
práticas opressoras e autoritárias? 

Concluímos a partir da pesquisa que, para os estudantes indígenas, a organização 
escolar e as metodologias de ensino aplicadas, tem grande influência no seu processo de 
ensino e aprendizagem, sendo um dos fatores que implicam na reprovação e na evasão 
escolar dos estudantes indígenas.

 As dificuldades enfrentadas pelas famílias indígenas para manterem seus filhos em 
escolas não indígenas são muitas, porém evidenciou-se que muitas famílias, optam em 
matricular as crianças em escolas fora das aldeias, por acreditarem que o “ensino” nas 
escolas não indígenas, é melhor, tendo em vista que as crianças irão aprender a “língua 
portuguesa” e com isto, futuramente, terão condições e oportunidades de ingressarem no 
mercado de trabalho ou na universidade.      

Em relação à interação, a partir das atividades realizadas no pátio da escola, foi 
possível interpretar as teias de relações estabelecidas entre os estudantes indígenas e não 
indígenas, principalmente quando eles estavam distantes dos “olhares dos professores”, 
como acontecia nas salas de aulas. Interpretamos que a socialização entre os estudantes 
indígenas e não indígenas, quando estão em espaços livres, como no pátio, no momento do 
recreio, é bastante diferente do comportamento que eles têm, quando estão em “espaços 
fechados”, como nas salas de aulas ou em outros espaços destinados à realização de 
atividades sistematizadas ou dirigidas.

Os estudantes indígenas, fora das salas de aulas, demonstravam estar bastante à 
vontade para realizar diferentes atividades lúdicas. Eles brincavam em diferentes grupos. 
As brincadeiras preferidas por eles, eram brincadeiras de correr como: pega-pega, cola-
cola, barata, jogar bola e subir em árvores e ficar ”pendurados” com os pés nas árvores 
e a cabeça para baixo. Estamos convictos de que os estudantes indígenas, frente as 
brincadeiras escolhidas, expressavam de forma natural, no contexto escolar, elementos 
da sua cultura e do seu modo de viver.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As  implicações frente ao processo de ensino e aprendizagem dos estudantes 
indígenas, estão relacionadas aos fatores socioculturais  por eles vivenciados, assim 
como, às práticas pedagógicas contempladas na escola.
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 As metodologias de ensino trabalhadas pela maioria dos professores, não 
comtemplam às particularidades culturais dos estudantes indígenas frente as suas 
dificuldades de aprendizagem. 

Observou-se que a questão da “língua” é um dos fatores que implicam na aprendizagem 
das crianças indígenas, tendo em vista que, antes de iniciarem a vida escolar, em suas 
famílias e na sua comunidade, as crianças indígenas se comunicam através da língua 
materna e quando chegam na escola, não tem a compreensão total da língua portuguesa.

 Neste sentido, os “termos” utilizados pelos professores nas explicações dos 
conteúdos, ou contidos nos enunciados dos livros didáticos, muitas vezes não eram 
compreendidos pelos estudantes indígenas, porque são termos desconhecidos na sua 
língua materna.

As dificuldades socioculturais vivenciadas pelos estudantes indígenas, como, a 
distância percorrida de suas moradias até à escola, é outro fator que interfere no processo 
de ensino e aprendizagem. 

Por não ter ônibus coletivo circulando no trajeto que liga as aldeias até à zona urbana, 
as famílias indígenas se utilizam principalmente de bicicletas, de carroças ou vão a pé, 
de suas moradias, até à escola, quando chove, os estudantes indígenas faltam nas aulas 
diversos dias seguidos. Desta forma são prejudicados na aprendizagem, pelo fato de não 
terem como ir à escola nos dias chuvosos, por viverem em local de difícil acesso.

Em diversos espaços da escola, exteriores às salas de aulas, observou-se que os 
estudantes indígenas e não indígenas realizavam diferentes atividades lúdicas, de forma 
prazerosa. As atividades escolhidas e as regras estabelecidas eram aceitas por todos os 
estudantes, tranquilamente, eles interagiam muito bem, sem brigas, ofensas verbais ou 
qualquer outra forma de violência simbólica ou física.
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